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- Em abril de 2024, o 
Governo de Alagoas 
fez história ao lançar 
o 1º programa de 
transplantes da rede 
pública estadual de 
saúde, com habilita-
ção do Hospital do Coração Alagoano, em 
Maceió. Desde então, o Alagoas Transplanta 
salvou a vida de 16 alagoanos. Do total, 13 
foram transplantes renais, 2 cardíacos e 1 
hepático. Até o final de 2023, os transplan-
tes de órgãos sólidos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) eram feitos na Santa Casa 
de Maceió, mas numa parceria inédita entre 
a Sesau e o Ministério da Saúde, o Hospital 
do Coração Alagoano foi habilitado a fazer 
transplantes de coração, rim e fígado.

- Dois homens 
foram presos na 6ª 
feira passada sob 
suspeita de furtar 
uma grande quan-
tidade de azeite e 
café num super-
mercado localizado no bairro Cruz das 
Almas, em Maceió. Eles também estão 
sendo investigados por envolvimento 
numa quadrilha especializada em furtos 
em estabelecimentos comerciais na capi-
tal alagoana. De acordo com a segurança 
do supermercado, a dupla foi flagrada 
em atitude suspeita e, rapidamente, os 
policiais militares foram acionados.

- O Carnaval é uma 
festa de alegria 
e celebração. No 
entanto, para que 
a folia seja segura 
para todos, é funda-
mental lembrar que 
o respeito é essencial. A Polícia Civil de 
Alagoas, por meio da Delegacia Especia-
lizada de Atendimento à Mulher (DEAM), 
reforça seu compromisso com a prote-
ção das mulheres e atuará em pontos 
estratégicos para garantir que as prévias 
carnavalescas e o Carnaval de Maceió 
aconteçam de forma segura. Sob a coor-
denação da delegada Ana Luiza, a DEAM 
estará presente em locais estratégicos.

- O deputado fe-
deral Arthur Lira 
(Progressistas), 
após deixar a pre-
sidência da Câmara 
dos Deputados, “deu 
uma mergulhada” 
e resolveu sumir temporariamente dos 
holofotes. Ele enfrenta agora dilemas: 
sem a presidência precisa ter protago-
nismo político em Brasília, mas se aceitar 
o ministério de Lula pode se “queimar” 
junto ao eleitorado de direita no Estado, 
fatia que visa conquistar para se eleger 
senador. Quais serão os próximos passos 
de Lira? É hora dele ser estratégico para 
não dar ruim.

- A Secretaria de Saúde 
de Maceió entregou 10 
novos leitos (poltro-
nas) na sala amarela 
da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) 
Trapiche da Barra. Com 
os novos equipamen-
tos, a unidade passa a 
contar com 18 leitos, 
levando mais conforto 
e comodidade para os 
pacientes atendidos. 
Na ocasião, também 
foi entregue um novo 
equipamento de raio-X, 
mais moderno, para 
a população. A sala 
amarela é onde os 
pacientes com gravi-
dade moderada são 
encaminhados para 
atendimento rápido.

- O tempo passa e com 
ele as articulações na 
busca por garantir via-
bilidade de candidatura 
em 2026. Há os que 
conseguem destaque e 
os que não conseguem 
sair do canto. No 2º 
bloco, está o deputado 
federal Paulo Fernando 
dos Santos, o Paulão 
(PT), que acalenta o 
sonho de ser senador 
da República, mas sua 
pretensa candidatura 
se mostra sem capila-
ridade eleitoral. Paulão 
terá que se esforçar 
muito para manter um 
grupo que garanta a 
sua reeleição, pois até 
mesmo este caminho 
tem suas dificuldades.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



O 
s vereadores por 

Maceió querem se 

fazer presentes nas 

discussões em relação ao 

aumento salarial do funcio-

nalismo público do municí-

pio. O debate tomou conta 

da sessão ordinária, na 

semana passada, a partir de 

uma sugestão de pauta feita 

pelo vereador Allan Pierre 

(MDB), que encontrou 

respaldo em todos os pares.

O parlamento deseja 

acompanhar as discus-

sões por conta do impacto 

econômico e orçamentário 

do reajuste nas contas do 

Poder Executivo, garan-

tindo – conforme as falas 

dos edis – a melhor nego-

ciação e a valorização dos 

servidores. 

“Sabemos que o Poder 

Executivo já abriu negocia-

ção com os servidores sobre 

o reajuste anual. O que esta-

mos fazendo na Câmara é 

mostrar que o Legislativo 

Municipal pretende partici-

par e colaborar para o enten-

dimento entre a Prefeitura e 

os servidores”, considera 

Pierre. 

Para o presidente da 

Casa de Mário Guimarães, 

Chico Filho (PL), a Câmara 

tem um papel relevante no 

contexto do reajuste para o 

funcionalismo municipal. 

“Sabemos que a Prefei-

tura de Maceió tem efeti-

vado mesas de negociação 

com os servidores e apre-

sentado o cenário econô-

mico do Município, para 

poder conceder o reajuste 

salarial. Tenho a certeza 

de que este diálogo será 

mantido entre o Executivo, 

Legislativo e servidores, a 

fim de que todos possam se 

sentar à mesa, se entender, 

chegar ao que é possível 

para o momento aqui na 

cidade de Maceió, sobre-

tudo em respeito a todos 

os setores públicos munici-

pais”, declarou.
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A 6ª feira começou com atividades de resistência, força e 

agilidade para cerca de 30 policiais militares, em um dos 

cartões postais da capital. A Ponta Verde, próximo ao Marco 

dos Corais, foi o palco do Treinamento Funcional na Praia 

da Polícia Militar, A ação marcou o início do Programa de 

Treinamento Físico Militar, que tem como objetivo incentivar 

e motivar a prática de exercícios físicos, promovendo a 

melhoria da aptidão física e da saúde dos militares. Além 

disso, visa oferecer um dia de Treinamento Funcional Militar 

diferenciado, com atividades orientadas por profissionais da 

Educação Física para integrantes de diferentes unidades.
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Vereadores querem debater

o reajuste dos servidores
Allan Pierre trouxe a discussão, que envolve impacto orçamentário e financeiro O prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, 
o JHC (PL), e o vice-pre-
feito e secretário muni-
cipal de Infraestrutura, 
Rodrigo Cunha (Pode-
mos), acompanharam os 
serviços de desobstrução 
de galerias e limpeza 
de canais na grota do 
Cigano, no Jacintinho, 
após as fortes chuvas 
que caíram em Maceió 
durante  a  semana 
passada e fizeram uma 
avaliação dos estragos 
causados. 

JHC também foi até 
a sede da Defesa Civil 
Municipal, no Pinheiro, 
para verificar o trabalho 
de monitoramento de 
ocorrências.“A preserva-
ção de vidas é o princi-
pal objetivo do trabalho 
preventivo da prefeitura 
e todas as obras realiza-
das até agora em bairros 
como Jacintinho, Bene-
dito Bentes e Chã da 
Jaqueira contribuíram 
para essa redução no 
número de ocorrências”,, 
afirmou JHC.

Infraestrutura

JHC avalia os

estragos após  

fortes chuvas

Negociação dos servidores com o poder público foi assunto em sessão da Câmara na semana passada



E m um esforço contí-
nuo para combater os 
problemas crônicos 

de abastecimento de água 
no interior de Alagoas, a 
concessionária Águas do 
Sertão, em parceria com 
o Governo do Estado por 
meio do Programa Mais 
Água Alagoas, identificou 
recentemente mais desvios 
de água nas cidades de 
Carneiros e Poço das Trin-
cheiras. As novas opera-
ções foram realizadas esta 
semana, revelando situações 
preocupantes que impac-
tam não apenas os serviços 
da empresa, mas também a 
vida da população local.

Em Carneiros, as equi-
pes encontraram uma 
propriedade rural que se 
beneficiava de um sistema 
de irrigação não autorizado. 
O local estava utilizando 
uma barragem de 100 mil 

litros e um reservatório de 
30 mil litros, totalizando 130 
mil litros de água captada 
irregularmente.  Esse 
volume, que tinha reposição 
frequente, resultava em um 
consumo mensal estimado 
em mais de 3,9 milhões de 
litros de água, o que poderia 
abastecer cerca de 390 famí-
lias no mesmo período.

Já em Poço das Trinchei-
ras, outra fiscalização minu-
ciosa evidenciou o furto de 
água em cinco proprieda-
des, todas conectadas a um 
único ramal da rede prin-
cipal. Cada imóvel consu-
mia, ao menos, 20 mil litros 
mensalmente, somando um 
desvio total de 100 mil litros 
por mês.

“Estes casos são um 
lembrete de que é essen-
cial preservar os recursos 
hídricos e garantir que a 
água chegue a todos que 

realmente precisam. Por 
meio do Programa Mais 
Água Alagoas, estamos 
comprometidos em erra-
dicar essas práticas ilegais, 
que prejudicam a comuni-
dade e a operação da Águas 
do Sertão”, reafirma Heron 
Lima, gerente de Eficiência 
Operacional da concessio-
nária.

Para o secretário de 
Estado de Governo, Vitor 

Pereira, a união de esfor-
ços do poder público com 
a iniciativa privada reflete o 
compromisso com a gestão 
responsável da água, um 
bem essencial para todos 
os alagoanos. “Essas ações 
de fiscalização e combate 
às fraudes são essenciais 
para garantirmos que a 
água chegue de forma justa 
e eficiente a cada cidadão. 
Até 2027, todos os municí-

pios atendidos pela empresa 
devem ser 100% abasteci-
dos de água potável, tanto 
nas áreas urbanas quanto 
em zonas rurais e povoa-
dos e estamos empenhados 
em cumprir esse acordo 
do contrato de concessão”, 
destacou o secretário.

A frente de Combate 
às Perdas integra ações 
do Programa Mais Água 
Alagoas, lançado pelo 
Governo de Alagoas em 
agosto de 2023, e represen-
tam um investimento de R$ 
71 milhões, que estão sendo 
realizados pela Águas do 
Sertão para a redução de 
desperdícios de água na 
região da Bacia Leiteira. 
Essa força-tarefa é crucial 
para melhorar a oferta de 
água na região, buscando 
um abastecimento contínuo 
e eficiente para a população 
alagoana.
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O Governo de Alagoas 
investiu mais de R$ 3,3 
bilhões em Saúde e Assistên-
cia Social em 2024. Esse valor, 
que também inclui despesas 
com pessoal e custeio, foi 
18% mais que o registrado 
em 2023, representando 
melhoria significativa nos 
serviços e nos equipamentos 
públicos. Essa capacidade 
de investimento foi possível 
graças a um superávit fiscal, 
ou seja, o estado gerou mais 
receita do que despesa, o que 
fortalece a solidez econômi-
co-financeira e resulta em 
mais investimentos.

Os dados que apresen-
tam a solidez fiscal do estado 
foram fornecidos pelo Rela-
tório de Execução Orçamen-
tária, emitido pela Secretaria 
da Fazenda (Sefaz) a cada 
bimestre e, ao final do ano, 
um balanço geral dos princi-
pais eixos de políticas públi-
cas. Além disso, o relatório 
apontou aumento de 20,8% 
no volume de investimentos, 
totalizando R$ 3,277 bilhões 
em 2024 – não estão incluí-
dos despesas com pessoal 
e custeio –, apontado como 
um dos principais resulta-
dos da gestão fiscal.

Para o secretário de 
Saúde Gustavo Pontes de 
Miranda, 2024 foi marcado 
por grandes avanços na 
saúde e isso foi fruto de 
uma boa política fiscal que 
permitiu que fossem reali-
zados estes investimentos. 
“Foi com imensa satisfação 
que fechamos o ano de 2024 
com avanços na saúde de 
Alagoas. E vamos continuar 
avançando em 2025. Nosso 
compromisso é com a vida 
e o bem-estar de cada cida-
dão alagoano e vamos asse-
gurar novos investimentos 
e melhorias. Esse é o dire-

cionamento apontado pelo 
nosso governador Paulo 
Dantas, que é o trabalho com 
o coração e a ajuda aos alago-
anos que mais precisam”, 
ressaltou.

O governo está aplicando 
cada vez mais recursos em 
projetos que vão melhorar 
a infraestrutura do estado, 
como em equipamentos 
da saúde, que ano passado 
representou R$ 11 milhões. 
Entre as principais entregas 
feitas para melhorar o aten-
dimento à saúde em 2024, 
destaca-se o Ambulatório 
de Pré-Natal para Gestantes 

de Alto Risco do Hospital 
de Emergência do Agreste 
(HEA), em Arapiraca, que 
representou um avanço 
significativo no cuidado e 
atenção às gestantes com 
alto risco gestacional na 2ª 
macrorregião do estado, que 
engloba 46 municípios da 
região do Agreste.

Já em Maceió, destaca-se 
o 1º Ambulatório Estadual 
de Vias Aéreas Pediátricas 
no Hospital da Mulher e a 
Reforma e modernização 
do Centro Especializado 
em Reabilitação da Uncisal 
(CER III). 

Melhorias

Investimentos em saúde e assistência em 
Alagoas avançam 18% e somam R$ 3,3 bi

Operações evitam o desperdício 
mensal de 4 mi de litros de água
Sertão, Em uma única propriedade, mais de 130 mil litros eram consumidos ilegalmente por dia

Programa Mais Água Alagoas combate furtos e desvios de água



O deputado federal 

Nikolas Ferreira (PL-MG) 

publicou um vídeo nas 

redes sociais em resposta 

à declaração do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) sobre a inflação dos 

alimentos. Durante entre-

vista a rádios da Bahia, na 

última 5ª feira, Lula afir-

mou que a população pode 

contribuir para a redução 

dos preços ao deixar de 

comprar produtos conside-

rados caros.

“Uma das coisas mais 

importantes para que a 

gente possa controlar o 

preço é o próprio povo. Se 

você vai ao supermercado e 

desconfia que um produto 

está caro, você não compra. 

Se todo mundo tiver essa 

consciência e não comprar 

aquilo que acha caro, quem 

está vendendo vai ter que 

baixar o preço para vender, 

porque, se não, vai estra-

gar”, disse o presidente.

A declaração gerou 

reações nas redes sociais. 

Nikolas Ferreira publicou 

um vídeo em tom irônico 

no qual encena situações 

baseadas na fala de Lula. 

“Se a água está cara, é só não 

tomar banho. Se você está 

com fome, é só não comer. 

Se a conta de luz está cara, 

é só não ligar. Se a gasolina 

está cara, é só não andar de 

carro. Se a passagem está 

cara, é só ficar em casa. Se 

o presidente está ruim, é só 

tirar”, disse o deputado.

Ainda na entrevista, 

Lula afirmou que a valoriza-

ção do dólar no final de 2023 

impactou os preços dos 

alimentos e responsabilizou 

o ex-presidente do Banco 

Central, Roberto Campos 

Neto, pela variação da 

moeda. O presidente disse 

que a condução da política 

monetária criou obstáculos 

que não podem ser rever-

tidos imediatamente, mas 

que a recente queda do 

dólar pode contribuir para 

a redução da inflação.

A alta dos preços segue 

como um dos principais 

desafios econômicos do 

governo, enquanto parla-

mentares da oposição criti-

cam as medidas adotadas 

até o momento.

A  
Advocacia-Geral da 

União (AGU) pediu 

para que o Supremo 

Tribunal Federal (STF) prio-

rize e dê celeridade ao julga-

mento dos processos que 

discutem a regulamentação 

das plataformas digitais no 

Brasil. 

Na petição, também é 

pedido que a Corte junte, aos 

autos, um documento, elabo-

rado pela própria AGU, com 

sugestões para regulamen-

tar as plataformas no país. 

O texto foi elaborado a partir 

de uma audiência pública 

para debater diretrizes de 

moderação do conteúdo nas 

plataformas digitais e com 

contribuições da sociedade 

sobre o tema.

A audiência foi convo-

cada após a Meta — empresa 

dona de plataformas como 

Instagram, Threads, Face-

book e WhatsApp — anun-

ciar novas diretrizes que 

incluem a redução de filtros 

de moderação e o fim da 

checagem de fatos nos 

Estados Unidos. Apesar do 

convite, nenhum dos prin-

cipais representantes das 

empresas compareceu ao 

evento

Na petição, a AGU 

argumenta que as mudan-

ças promovidas pela Meta, 

anunciadas em 7 de janeiro, 

violam garantias constitu-

cionais, legais e jurispru-

denciais brasileiras, além de 

contrariar diretrizes inter-

nacionais de proteção da 

integridade da informação 

e tratados de direitos huma-

nos.

A AGU participa, na 

qualidade de amicus curiae 

[“amigos da Corte”], de 

duas ações que tratam sobre 

o tema, ambas com reper-

cussão geral reconhecida na 

STF. Os processos discutem 

a regulamentação das big 

techs no Brasil.

Em dezembro, os minis-

tros iniciaram o julgamento 

sobre esse tema. No entanto, 

a análise foi paralisada por 

conta de um pedido de vista 

[mais tempo para análise] do 

ministro André Mendonça. 

A retomada é esperada para 

meados de maio.

Dois ministros — Dias 

Toffoli e Luiz Fux — já vota-

ram para ampliar as hipó-

teses de responsabilização 

das plataformas, enquanto 

o ministro Luís Roberto 

Barroso apresentou um voto 

mais ameno.

O ponto central do 

debate é o artigo do Marco 

Civil da Internet, que 

somente prevê responsa-

bilização das empresas 

por posts de terceiros, se 

elas descumprirem ordem 

judicial de remoção de 

conteúdo.
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Em Tempo Notícias

CNN Brasil

Regulamentação das plataformas digitais no Brasil é tema polêmico

Lula defendeu que consumidor ajude a regular o mercado

AGU quer mais celeridade em 
processos sobre redes sociais
Internet, Advocacia-Geral da União enviou petição ao STF e solicitou a inclusão de sugestões

Crítica

Lula vira piada após fala sobre o controle da 
inflação: “Se o presidente está ruim, é só tirar”



A Algás anunciou a 

redução de R$ 0,12 na tarifa 

do Gás Natural Veicu-

lar (GNV) em Alagoas. 

Segundo a empresa, a 

medida reforça o compro-

misso em oferecer uma 

energia mais acessível, 

econômica e sustentável 

para os seus clientes. 

Essa redução impacta 

diretamente os motoristas 

que utilizam GNV, propor-

cionando ainda mais econo-

mia na rotina de motoristas 

de aplicativos, taxistas e 

frotistas, que dependem de 

um combustível eficiente e 

de baixo custo. 

O GNV já é conhecido 

por garantir mais autono-

mia e menos desgaste no 

motor, e agora, com preço 

ainda mais baixo, se conso-

lida como a melhor opção 

para quem busca reduzir 

gastos com combustível 

sem abrir mão da quali-

dade. 

Para auxiliar os consu-

midores na escolha mais 

econômica e vantajosa, a 

Algás disponibiliza em seu 

site um comparativo de 

preços entre os combustí-

veis, permitindo que moto-

ristas simulem e avaliem 

as diferenças de custo 

entre o GNV, a gasolina e o 

etanol. A ferramenta pode 

ser encontrada em https://

algas.com.br/gas-natural/

gnv/ . 

Com essa nova redu-

ção, a Algás reafirma seu 

compromisso em atender 

às necessidades dos alago-

anos, tornando o GNV 

uma escolha cada vez mais 

vantajosa. A companhia 

ressalta que segue inves-

tindo no desenvolvimento 

do mercado de gás natu-

ral em Alagoas, trazendo 

inovação e contribuindo 

para um futuro mais 

eficiente e sustentável.

N 
a semana passada, 

a Polícia Civil de 

Alagoas  –  após 

uma investigação numa 

empresa de construção civil 

de Alagoas – deflagrou a 

Operação Proditio, que teve 

como objetivo “desmante-

lar” uma organização crimi-

nosa que desviou grandes 

quantias de dinheiro da 

empresa. 

De acordo com a Polícia 

Civil, a ação foi coordenada 

pela Diretoria de Repres-

são à Corrupção e ao Crime 

Organizado (Dracco), sendo 

coordenada pelos delegados 

Igor Diego e João Marcello, 

que é o titular da seção de 

capturas.

As investigações apon-

taram para um esquema, 

que era liderado por um 

funcionário do setor finan-

ceiro da empresa. Conforme 

a assessoria de comuni-

cação da Polícia Civil, o 

funcionário (com a ajuda 

de outras pessoas), manipu-

lava folhas de pagamento 

falsas e adulterava registros 

contábeis para o desvio de 

valores. 

Na sequência, os recur-

sos eram utilizados para 

a compra de veículos de 

luxo e reformas de imóveis, 

sendo movimentado por 

meio de contas bancárias de 

familiares e de terceiros. As 

transferências eram feitas 

de forma fracionadas para 

dificultar a identificação dos 

desvios. 

Na 5ª feira passada, 

a Polícia Civil cumpriu 

mandados de prisão 

preventiva e busca domici-

liar. O principal suspeito da 

operação é um homem de 

41 anos que foi preso. Além 

das prisões, foram apre-

endidos veículos de luxo, 

documentos e dispositivos 

eletrônicos que vão auxiliar 

na continuidade das inves-

tigações. 

O suspeito, que inicial-

mente começava a aparecer 

no trabalho com um Merce-

des-Benz, alegou aos colegas 

que seus ganhos provinham 

de apostas esportivas, mas 

as investigações confirma-

ram que a versão era falsa 

e parte da estratégia para 

encobrir os crimes.

Contas bancárias vincu-

ladas ao investigado e outros 

envolvidos foram bloque-

adas pela Justiça. A Polícia 

Civil segue analisando os 

documentos e dispositivos 

apreendidos para rastrear 

os valores desviados e iden-

tificar outros integrantes 

do esquema. Novas dili-

gências e possíveis prisões 

estão sendo avaliadas 

conforme o andamento das 

investigações. O delegado 

João Marcello destacou a 

sofisticação do esquema 

criminoso, que operava há 

anos sem ser detectado. 

“O esquema envolvia um 

alto grau de sofisticação e 

vinha lesando a empresa 

há anos. Com a deflagração 

da operação, conseguimos 

desarticular a organização 

criminosa e interromper o 

fluxo de recursos ilícitos. As 

investigações continuam 

para identificar outros possí-

veis envolvidos”, afirmou. 

O nome da empresa e do 

principal suspeito não foram 

revelados.

Redação

Polícia Civil conseguiu identificar operações financeiras fracionadas em diversas contas bancárias

GNV tem sido uma alternativa econômica para os motoristas

Esquema desvia milhões de 
empresa de construção civil
Operação Proditio constatou a adulteração de registros contábeis por funcionário

Economia

Algás anuncia uma redução de R$ 0,12 na 
tarifa do Gás Natural Veicular em Alagoas
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Em entrevista à Rádio 
Itatiaia, na 6ª passada, o 
ministro dos Transportes, 
senador licenciado e ex-go-
vernador de Alagoas Renan 
Filho (MDB), disse que não 
há movimentos no sentido 
de ser o vice do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
o Lula (PT), numa possí-
vel chapa de reeleição no 
próximo ano. 

Entretanto, ele deixou 
claro que estará presente 
nas conversações de cons-
trução para a chapa petista, 

inclusive defendendo que o 
MDB possa indicar o vice. 

Com a atuação de 
Renan Filho, nesse campo, 
não pode ser descartada a 
possibilidade de o minis-
tro querer que o partido o 
indique no processo, e aí, 
o nome dele surge como 
“alguém para a missão”, 
conforme os bastidores 
políticos. Esse seria o plane-
jamento.

Logo, Renan Filho se 
posiciona “com um olho 
no peixe e outro no gato”, 
como diz o ditado popular. 
Afinal, passa a trabalhar 
com 2 possibilidades para 

o seu futuro político: no 
campo nacional, a possibi-
lidade de estar ao lado de 
Lula. Caso não se concre-
tize, pode ser candidato 
ao governo estadual em 
Alagoas em um possível 
confronto com o prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL). 

De acordo com a Rádio 
Itatiaia, eis a declaração do 
ministro dos Transportes 
sobre a sua posição política 
em 2026 ao lado de Lula: 
“Isso ainda será discutido 
mais adiante. Fico feliz 
apenas por ter meu nome 
especulado. Fui prefeito 

por duas vezes, assim como 
governador. No entanto, 
esse não é o meu projeto no 
momento. Meu foco agora 
é trabalhar pelo Brasil, e 
também tenho compro-

missos com Alagoas. Mas, 
certamente, em 2026, o 
presidente precisará dialo-
gar com partidos do Centro, 
e eu vou ajudar nessa cons-
trução”, disse o ministro.

N   o início deste mês, o 
governador Paulo 
D a n t a s  ( M D B ) 

voltou a falar sobre a 
reforma administrativa do 
1º escalão de sua gestão, 
que é aguardada desde o 
final do ano passado. Da 1ª 
vez que tocou no assunto, 
Dantas destacou que a 
prioridade são as caracte-
rísticas técnicas de quem 
venha a ocupar espaços. 
Além disso, o governador 
também ressaltou a preo-
cupação com a otimização 
dos recursos públicos para 
garantir investimentos. 

Nos bastidores, a infor-
mação é de que a reforma 
administrativa abrirá 
espaço para mais aliados 
políticos, inclusive os que 

estão fora de mandato após 
as eleições de 2026. Em 
tese, eles seriam agracia-
dos no governo. Entre os 
nomes, por exemplo, está 
o ex-prefeito de Palmeira 
dos Índios, Júlio Cézar. Em 
recente entrevista, Cézar 
– mesmo ainda não tendo 
sido indicado a cargo – diz 
que “segue um aliado do 
governador Paulo Dantas”, 
sendo um soldado do 
partido.

Até agora, as mudanças 
que se deram no 1º escalão 
– ocorridas na Secretaria 
de Comunicação e na pasta 
da Prevenção à Violência 
– se deram por conta dos 
pedidos de saída dos anti-
gos titulares, assumindo 
Wendell Palhares e Ricardo 
Dória, respectivamente. 
Fora isso, nesta semana, 
Dantas acomodou um dos 

aliados: o ex-vereador por 
Maceió, Joãozinho, que 
assumiu o comando da 
Junta Comercial. Tudo mais 
se encontra em suspense. 

A mais recente infor-
mação é de que Dantas não 
tem pressa, pois as mudan-
ças só devem ocorrer se for 
para reforçar a base política 

do grupo, já que o chefe do 
Executivo estadual tem se 
mostrado satisfeito com 
seus atuais secretários. A 
avaliação é de que o “time” 
atende às expectativas.

Ainda assim, as trocas 
não estão descartadas. Uma 
dessas possíveis mudan-
ças cogitadas envolve o 

nome da ex-deputada 
federal Tereza Nelma, que 
deve assumir a Secretaria 
de Cidadania e da Pessoa 
com Deficiência. Nelma, 
caso venha para o governo, 
assume o compromisso de 
disputar uma das cadeiras 
da Câmara dos Deputados, 
em 2026, pelo MDB.

Luis Vilar

Editor-geral

Luis Vilar

Editor-geral

Renan Filho admite que se alegra por ter nome especulado para 2026

Paulo Dantas não teria pressa para mudanças e estas só aconteceriam se for para reforçar base política

Reforma administrativa de 
Dantas ainda é aguardada
Executivo, Ex-deputada Tereza Nelma é cotada para o 1º escalão do governo de Alagoas
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Política

Renan Filho desconversa sobre possibilidade 

de ser o vice de Lula nas eleições de 2026



O 
s vereadores de 

Maceió já elegeram 

os líderes de todos 

os partidos com represen-

tação na Câmara Munici-

pal para a atual legislatura. 

No total, são 11 represen-

tantes escolhidos pelas 

respectivas bancadas para 

exercer a função de lide-

rança.

O Partido Liberal (PL), 

que conta com a maior 

bancada, composta por 

11 vereadores, optou por 

manter Leonardo Dias na 

liderança. O MDB, com 4 

vereadores, elegeu Allan 

Pierre como seu líder. Já o 

Progressistas terá o dele-

gado Thiago Prado à frente 

da bancada, enquanto 

o PSB será liderado por 

Milton Ronalsa.

O u t r o s  p a r t i d o s 

t a m b é m  d e f i n i r a m 

seus líderes: o PDT será 

representado por Aldo 

Loureiro, o Podemos terá 

Samyr Malta como líder, e 

o PSD terá Rui Palmeira à 

frente.

O PT será liderado 

por Teca Nelma, o PV terá 

Silvio Camelo Filho como 

líder, Silvania Barbosa 

representará o Solidarie-

dade, e o União Brasil será 

comandado por David 

Empregos.

A função de líder de 

partido é fundamental na 

Câmara, pois o líder é o 

responsável por represen-

tar a bancada, intermediar 

os debates e tomar deci-

sões importantes, como a 

indicação dos membros 

do partido nas comissões 

legislativas.

Com essas definições, 

os partidos agora se prepa-

ram para dar continuidade 

aos trabalhos legislativos, 

garantindo a organização 

e a eficiência dos processos 

no Legislativo municipal.
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Redação

Em meio à Semana 

Nacional de Prevenção da 

Gravidez na Adolescência, 

a Secretaria de Estado da 

Saúde (Sesau) reforça que 

todos os casos de violência 

interpessoal ou autopro-

vocada, durante o atendi-

mento de gestantes com 14 

anos incompletos, devem 

ser notificados. 

A notificação deve ser 

realizada pelos profissio-

nais de saúde dos serviços 

públicos ou privados dos 

102 municípios alagoanos, 

conforme prevê a Lei Fede-

ral 13.431/2017 e o Estatuto 

da Criança e do Adoles-

cente (ECA). 

A notificação deve ser 

feita ao Conselho Tutelar 

e a outros órgãos de segu-

rança pública, garantindo 

um atendimento especia-

lizado e um acolhimento 

humanizado às adoles-

centes. Portanto, os profis-

sionais de saúde precisam 

se atentar para realizar o 

devido registro dessas situ-

ações, segundo ressalta a 

supervisora de Cuidados à 

Mulher, Criança e Adoles-

cente da Sesau, Luiza 

Balbino. 

Ela reforça a necessi-

dade da correta classifi-

cação das pacientes. “A 

legislação brasileira consi-

dera que toda gestação 

em menores de 14 anos 

é considerada resultado 

de estupro de vulnerável. 

Isso requer uma atuação 

cuidadosa dos profissio-

nais de saúde para garantir 

a proteção da adolescente 

e o cumprimento da Lei”, 

explicou a supervisora 

de Cuidados à Mulher, 

Criança e Adolescente da 

Sesau. 

Conforme a  Nota 

Técnica N° 05/20 da Sesau, 

emitida aos serviços de 

saúde, a ficha de notifica-

ção deve ser preenchida 

com o máximo de informa-

ções disponíveis no atendi-

mento, evitando campos 

ignorados e em branco. 

E n t r e  o s  c a m p o s 

essenciais para a notifica-

ção, estão a identificação 

da vítima com o nome 

completo, idade e gênero; 

circunstâncias da violên-

cia, como data do evento 

e relação com o agressor; e 

os encaminhamentos reali-

zados, como o registro de 

comunicação ao Conselho 

Tutelar e órgãos competen-

tes.

Luiza Balbino reforçou, 

ainda, que a subnotificação 

de casos de violência sexual 

compromete a segurança e 

o futuro de muitas adoles-

centes.

“Além do cometimento 

do crime, a gravidez 

precoce pode resultar em 

complicações graves, como 

parto prematuro, hemor-

ragias e abortos inseguros. 

Além disso, há impactos 

sociais que podem marcar 

para sempre a vida dessas 

adolescentes, como aban-

dono escolar e perpetua-

ção do ciclo da pobreza”, 

complementou.

14 anos incompletos

Sesau reforça necessidade de notificação de 

estupro de vulnerável em casos de gestantes

Redação
Com Em Tempo Notícias

Vereadores de Maceió definem 
líderes partidários na Câmara
Política, PL escolheu manter Dias; na atual legislatura, há 11 representantes partidários

Líderes partidários têm importante função de intermediar os debates e tomar decisões

Ficha de notificação deve ser preenchida com máximo de informações



Em Tempo Notícias
Com informações de agências
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S  eis cidades do Sertão 
de Alagoas regis-
traram mais de 150 

dias de calor extremo em 
2024, ano que já entrou 
para a história como o mais 
quente da Terra. No Brasil, 
111 municípios enfrenta-
ram pelo menos 5 meses de 
temperaturas excessivas, 
frequentemente ultrapas-
sando os 40°C.

O estudo, conduzido 
pelo Centro Nacional de 
Monitoramento de Desas-
tres (Cemaden) com base 
em dados de satélite do 
Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), 
aponta que todas as cida-
des do país experimenta-
ram, ao menos, um dia de 
temperatura extrema.

Em Alagoas, os municí-
pios mais impactados pelo 
calor intenso foram: Água 
Branca: 184 dias de calor 
extremo; Mata Grande: 
171 dias; Pariconha: 169 
dias; Inhapi: 167 dias; Olho 
D’Água do Casado: 161 
dias; e Delmiro Gouveia: 
160 dias. 

Para determinar a 
quantidade de dias de calor 
extremo, os pesquisadores 
analisaram dados diários 
de temperatura entre 2000 
e 2024. Um valor limite foi 
estabelecido para cada dia 
do ano com base nos regis-
tros históricos. Os dias em 
que a temperatura ultra-
passou os picos históricos 
foram classificados como 
extremos, seguindo os 
critérios do Painel Intergo-
vernamental sobre Mudan-
ças Climáticas (IPCC).

AL: calor extremo castigou 6 
cidades por mais de 150 dias
Meteorologia, Municípios do Sertão enfrentaram temperaturas superiores a 40°C

2024 já entrou para a história como o ano mais quente da Terra

Água Branca foi a cidade de Alagoas com mais dias de calor 

intenso em 2024: 184
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Em Tempo Notícias
Especial

Carlos André, o Xerife da Santa Casa de Maceió é candidato a provedor em 2026

Provedor Humberto 

Gomes de Melo, 88 anos 

pratica nepotismo numa 

entidade filantrópica

Denúncia

Provedor e diretor da Santa Casa mantém sigilo 
sobre patrimônio imobiliário da entidade

Gestão, 
No capítulo XI 

do estatuto 
da instituição 
filantrópica, 
que trata do 
patrimônio, 

não há nada 
que indique a 
necessidade 
do sigilo dos 
bens móveis, 

imóveis e a 
irmandade 

deve cobrar 
transparência

quem diga e defende que seguir 
os passos da família é um direito e 
uma continuidade do legado fami-
liar.

Porém, tudo isto está sendo 
observado pelos órgãos de fiscali-
zação e controle federais e estadu-
ais porque envolve movimentação 
de dinheiro público pela atual 
Mesa Administrativa da institui-
ção filantrópica.

A instância máxima que fisca-
liza a gestão e indica inclusive os 
nomes de candidatos a provedor 
é formado por: Antônio Alício 
Moreira de Oliveira Júnior, Marcos 
Davi Lemos de Melo, Duílio Cleto 
Marsíglia, Carmem Lúcia Tava-
res Almeida Dantas, Élia Araújo 
Silva Pontes, Israel José Coelho da 
Paz de Lima, José Areias Bulhões, 
José Maurício Falcão Gonçalves e 
Tereza Cristina Ferreira Simon.

No final do mês de abril, alguns 
dos 141 membros da irmandade 
prometeram cobrar do provedor 
Humberto Melo a entrega do rela-
tório de prestação de contas das 
atividades de 2024 com pelo menos 
10 dias de antecedência. 

Nos últimos anos, os relatórios 
foram encaminhados para apre-
ciação da irmandade com menos 
de 24 horas e em seguida ocorreu 
a aprovação a toque de caixa. Este 
é outro detalhe que chama a aten-
ção dos órgãos de fiscalização e 
controle federais e estaduais.

A irmandade espera também 
que prevaleça o artigo 67 do capí-
tulo XII das Disposições Gerais. O 
artigo diz que a Mesa Administra-

tiva submeterá anualmente suas 
contas relativas ao exercício fiscal 
para fins de aprovação à Assem-
bleia geral dos Irmãos. No artigo 
1º, especifica que a aprovação das 
Contas da Mesa Administrativa 
relativamente a um dado exercício 
fiscal se dará nos 4 primeiros meses 
do exercício fiscal subsequente, ou 
seja, em abril. 

Outro detalhe, no 2º segundo 
parágrafo consta que a aprovação 
das contas da Mesa Administrativa 
se dará, em reunião da assembleia 
geral dos irmãos, convocada para 
esse fim, em 1ª convocação com a 
presença da maioria absoluta de 
seus membros e em 2ª votação, 
pela maioria simples, com qual-
quer número. 

Desde 2020, o provedor 
Humberto Melo tem suas contas 
aprovadas por votação híbrida, ou 
seja, com a possibilidade do voto 
virtual. Desta maneira, os funcio-
nários opositores do provedor 
revelam que, com a votação virtual 
acaba a possibilidade de questiona-
mento ou exigência de explicações 
sobre a movimentação financeira, 
como ocorria no passado e pratica-
mente obrigava o provedor a dar 
explicações. 

O relatório da gestão geral-
mente é apresentado em menos de 
24 horas antes da votação híbrida 
(não prevista no estatuto da Santa 
Casa) para evitar as explicações e 
é aprovado sem que a irmandade 
saiba ao certo o que está apro-
vando, revelou um dos funcioná-
rios.

Q ual é o tamanho verdadeiro e 
real do patrimônio imobiliário 
da Santa Casa de Misericórdia 

de Maceió que hoje, segundo os seus 
principais gestores, atravessa uma 
das maiores dificuldades financei-
ras da sua história? Esta é a principal 
pergunta que a maioria dos membros 
da irmandade que elegeu o provedor 
Humberto Melo, 6 vezes, e a Mesa 
Administrativa da Instituição, faz e 
não consegue resposta objetiva. Este 
sigilo não é previsto nos 2 artigos do 
capítulo XI que trata do Patrimônio da 
Instituição criada em 1857. 

Muito pelo contrário, o artigo 56 
do capítulo XI ao especificar o que 
pertence ao patrimônio da Santa Casa 
diz; I- todos bens móveis e imóveis, 
já adquiridos ou que venham a ser; 
II- as doações e legados recebidos; III 
as subvenções do poder público que 
forem recebidas; IV – as rendas oriun-
das dos seus serviços; V- quaisquer 
papéis de créditos existentes, VI- qual-
quer bem, material ou imaterial que 
tenha valor patrimonialmente verificá-
vel e que possa integrar a sua fazenda.

No artigo 57, esclarece ainda que 
as rendas, recursos e eventuais resulta-
dos operacionais serão aplicados inte-
gralmente em território nacional com 
bens destinados ao melhoramento 
de seus serviços e na manutenção e 
desenvolvimento de seus objetivos 
institucionais.

No parágrafo único, explicita 
ainda que o patrimônio da irman-
dade, observado os requisitos legais, 
é inalienável e impenhorável. Qual-
quer outro tipo de movimentação 
tem que ser aprovado pela Mesa 

Administrativa, que é composta de 
9 membros e é considerada como a 
instância máxima da instituição.

Porém, nem mesmo a maioria 
dos membros da Mesa conhece o 
tamanho do patrimônio da institui-
ção filantrópica.

O mistério, guardado a 7 chaves 
pelo provedor Humberto Gomes de 
Melo e seu filho, o diretor de Infraes-
trutura e de Negócios da entidade, 
Carlos André de Mendonça Melo, 
poderá ser desvendado até abril, 
quando deverá ser votado pelos 
141 membros da irmandade o 
relatório das atividades da Santa 
Casa no exercício de 2024, que 
deverá ser apreciado antes pelos 
9 membros da Mesa Administra-
tiva.

Segundo os funcionários da 
entidade que pedem para não ser 
identificados, nos últimos anos 
a maior preocupação do diretor 
de Infraestrutura e Negócio são 
os investimentos milionários 

em obras físicas, estacionamento, em 
detrimento da preservação de imóveis, 
alguns localizados em áreas nobres e 
em situação de abandono e/ ou nos 
investimentos técnicos da saúde. Os 
investimentos em pessoal e tecnologia 
não seguem no mesmo ritmo, muito 
pelo contrário, disse um dos funcio-
nários com medo de ser identificado e 
sofrer represália.

Coincidência ou não, o diretor 
Carlos André é o proprietário da 
empresa “Mendonça Melo Engenha-
ria Ltda”, que tem sua ficha cadastral 
ativa, localizada à RuaJornalista Alziro 
Zarur, 213, quadra M lote 08, no bairro 
Gruta de Lourdes, em Maceió. No 
currículo dele consta ainda que iniciou 
a trajetória na Santa Casa como enge-
nheiro. Com a saída do então gerente 
de engenharia, Carlos André assumiu 
a função gerencial.

A partir daí a ascensão dele saltou 
aos olhos de funcionários antigos que 
há anos esperam promoção seme-
lhante e não conseguem. Com a criação 
de 3 superintendências pela adminis-
tração, o filho do provedor foi nome-
ado superintendente de Engenharia e 
Infraestrutura. Na recente reestrutura-
ção organizacional da Santa Casa, ele 
passou a ocupar o cargo de diretor de 
Infraestrutura e de Negócios. Desta 
maneira, segundo os funcionários, 
ficou reforçada a trajetória de cresci-
mento e controle de Carlos André na 
instituição, que tem como gestor o pai 
dele.

Nos bastidores das instituições de 
saúde e empresariais de Alagoas, o 
diretor de Infraestrutura e Negócio é 
conhecido jocosamente como “Nepo 
Baby” (termo que se refere a pessoas 
que desenvolvem função de desta-
que por serem filhos de famosos e 
que se beneficiam das conexões fami-
liares para construir suas carreiras). 
Na verdade, o termo é a junção das 
palavras “nepo” (abreviação de nepo-
tismo) e “baby” (bebê). Geralmente é 
usado de forma pejorativa para indicar 
o sucesso e a fama da pessoa adjetivada 
como “imerecida”. Por outro lado, há 



E m  e n t r e v i s t a  à 

imprensa, a delegada da 

Polícia Civil de Alagoas, 

Tacyane Ribeiro  revelou 

que o traficante que teria 

mandado um segurança 

assassinar um jovem de 17 

anos para quitar o paga-

mento de uma dívida de R$ 

7 mil, ordenou a morte de 

dentro do Sistema Peniten-

ciário de Alagoas. O detento, 

que não teve o nome infor-

mado, cumpria pena em 

Maceió e foi transferido 

para o Presídio de Segu-

rança Máxima do Agreste, 

em Girau do Ponciano.

A suposta ordem termi-

nou com a morte da adoles-

cente Cauane Lays, de 13 

anos, que estava sentada 

numa praça do bairro 

Santa Amélia, parte alta de 

Maceió, na companhia do 

jovem que seria o verda-

deiro alvo dos criminosos. 

Ela não tinha relação com 

crimes, de acordo com a 

polícia.

“O mandante do crime, 

a gente já está providen-

ciando o depoimento dele, 

inclusive foi transferido 

para o Presídio do Agreste 

para ficar isolado”, disse a 

delegada Tacyane Ribeiro, 

que investiga o caso na 

Delegacia de Homicídios e 

Proteção à Pessoa (DHPP) 

ser entrar detalhes sobre a 

motivação da transferência.

Segundo a delegada, 

com o depoimento do 

mandante e do autor dos 

disparos, que também já 

está preso, o inquérito está 

próximo de ser concluído. 

“Nós estamos concluindo 

a investigação na próxima 

semana, falta ouvir algu-

mas pessoas e a juntada 

de laudos periciais, tendo 

em vista que o indiciado 

já está preso. Foi preso em 

flagrante e teve a prisão 

convertida para preventiva 

pelo Judiciário”, adiantou.

Em depoimento à polí-

cia, conforme a delegada, o 

segurança disse ter concor-

dado matar o adolescente 

para quitar a dívida de R$ 

7 mil com o traficante, e que 

a arma utilizada no crime 

teria sido fornecida por uma 

pessoa que ele não sabe 

identificar.

Cauane Lays foi atingida 

por 2 disparos de arma de 

fogo. Um dos tiros atingiu 

a adolescente no pulmão 

direito. Ela não resistiu aos 

ferimentos e morreu ainda 

na praça. Já o jovem que 

seria o verdadeiro alvo foi 

baleado na região do peito e 

em uma das pernas. Ele foi 

socorrido e levado para uma 

unidade hospitalar.

U 
ma decisão da 16ª 

Vara Criminal, na 

6ª feira passada, 

determinou a progressão 

de pena do influenciador 

digital Babal Guimarães, 

cunhado de Carlinhos 

Maia, podendo ele – diante 

disso – deixar o regime 

fechado para o semiaberto. 

Ele havia sido preso no 

dia 22 de janeiro deste ano, 

diante de um pedido feito 

pelo Ministério Público de 

Alagoas que apontava que 

Babal Guimarães havia 

descumprido regras do 

regime semiaberto, no 

qual se encontrava, após 

ter sido condenado a 1 ano, 

4 meses e 9 dias de prisão 

por crime de lesão corpo-

ral contra a sua ex-compa-

nheira. 

A progressão de pena 

se deu diante de um pedido 

da defesa do influenciador 

digital.

O magistrado Alexan-

dre Machado de Oliveira 

– ao acatar o pedido – 

destacou que Guimarães 

não chegou a cumprir 

pena no regime fechado, 

determinando assim que 

a regressão ocorresse 

do regime aberto para o 

semiaberto e não direta-

mente para o fechado. 

Diante da decisão, o 

magistrado ainda expediu 

o alvará de soltura, que 

estabelece as condições 

para o cumprimento da 

pena no novo regime. 

As restrições incluem 

prisão domiciliar, proibi-

ção de frequentar bares 

e cometer novos crimes, 

restrição de viagens sem 

autorização judicial e 

comparecimento mensal 

à Unidade Prisional Colô-

nia Agroindustrial São 

Leonardo. 

Babal Guimarães, além 

do crime pelo qual foi 

condenado, é um dos alvos 

da Operação Game Over, 

que foi deflagrada pela 

Polícia Civil de Alagoas, e 

investiga o envolvimento 

de influenciadores digitais 

com a divulgação de plata-

formas ilegais de jogos de 

azar online. 

Nesta ação, que ainda 

se encontra em curso, com 

o andamento das inves-

tigações, ele é um dos 

investigados e teve os bens 

apreendidos.

Redação

Em Tempo Notícias

Babal foi preso no dia 22 de janeiro deste ano e agora terá restrições

Cauane Lays foi ferida fatalmente com 2 disparos

Decisão judicial manda soltar 
o influencer Babal Guimarães
Justiça, Alvo de operação envolvendo jogos de azar, ele se encontra preso por crime de lesão corporal

Violência

Traficante ordenou execução de adolescente 
de dentro do presídio de Girau do Ponciano
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Perdeu a invencibilidade 

Não tenho muita certeza se a comissão técnica e 

jogadores do CSA estavam muito preocupados em 

perder ou não a invencibilidade do time desde a 

reta final da temporada passada. Foram 16 jogos e a 

derrota para o Ceará quebra essa sequência do time. 

No meu entendimento, o que o CSA precisa fazer é 

dar continuidade ao excelente trabalho desse ano, 

inclusive com o foco no alagoano.

As perguntas 

As perguntas que são feitas: Quando é que o CRB vai encaixar na temporada? Como 

vai ser para preparar o grupo de jogadores para a principal competição do ano, que é o 

Campeonato Brasileiro da Série B? A diretoria vai contratar jogadores de verdade ou vai 

ficar nesses que chegaram? No meu entendimento, anunciar esses reforços que o CRB vem 

trazendo, é melhor começar do zero e repensar o futuro do time. Como diria um amigo: 

pelo andar da carruagem não vai chegar a lugar nenhum.

7ª rodada 

CRB X Coruripe; Penedense X CSA; ASA 

X CSE são os jogos programados para 

essa última rodada de classificação do 

Campeonato Alagoano. Sem chances, o 

Murici vence o Igaci por W0 e soma mais 

3 pontos. Dos jogos em campo, CRB e 

Coruripe brigam por 1 vaga, enquanto 

CSA, Penedense e ASA pelos resultados 

que definem a posição de cada 1 na fase 

semifinal.

N   
a 7ª e última rodada da 1ª fase do Campeonato Alagoano, 3 clubes já chegam 

classificados: CSA, Penedense e ASA. O CRB, que era apontado como um 

dos favoritos a ficar com o título, e ainda tem muita chance para isso, ainda 

não garantiu essa vaga. Vai jogar, hoje, contra o Coruripe, no estádio Rei Pelé, com 

chance de conseguir a passagem de fase, garantindo vaga com o empate. Mesmo 

assim, não existe um excesso de confiança para que isso ocorra. O Coruripe também 

está na briga. 

Ter iniciado os trabalhos para essa temporada por último, já não é mais desculpa 

para o futebol ruim e os resultados que não aparecem para o CRB. O clube voltou às 

atividades no dia 26 de dezembro. De lá para cá, já são 45 dias de trabalho e jogos, 

mas os resultados não aparecem. Só venceu um jogo no Alagoano e o outro foi o WO 

diante do Igaci. Na Copa do Nordeste são 2 empates e na Copa Alagoas, jogando com 

o Sub-20, 1 derrota e 1 empate.

Resta 1 para começar 
a decisão

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Reforços anunciados

No ritmo que a diretoria do CRB vai, é provável que 

não chegue a lugar nenhum. Dois reforços foram 

anunciados essa semana, antes do fechamento da 

janela do Campeonato Alagoano. Entre eles, veio o 

atacante Thiaguinho, que já passou pelo CSA e não 

fez uma boa temporada. No ano passado, o joga-

dor foi o principal destaque do Treze de Campina 

Grande. Não acredito que sejam mesmo reforços 

para uma Série B.

Enganação

Para enganar conselheiros e trouxas, o presidente 

Mário Marroquim jurou que tinha mudado, que 

tinha aprendido muito no futebol e que não teria 

os mesmos erros nessa sua nova gestão. Mas, o que 

estamos observando, não mudou nada. O CRB 

continua contratando errado.

Como no ano passado, quando demorou a fugir do 

rebaixamento na Série B do Brasileiro, o time ainda 

briga por uma vaga para a 2ª fase do Campeonato 

Alagoano e ainda não venceu na Copa do Nordeste. 

O pior é que os jogadores que chegaram e outros não 

se encaixam num grupo que ele acha ser forte.

Para o Campeonato Alagoano nem CRB, e nem os 

demais clubes que passam de fase, podem contra-

tar. Se o CRB resolver investir é para a Copa do 

Nordeste, Copa do Brasil e Brasileiro da Série B. O 

problema é que o clube anuncia ter 20 milhões para 

“torrar” esse ano, mas ainda não recebeu a grana, 

que será liberada para toda a temporada.
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D
esde a sua implan-

tação no Brasil, as 

placas de identifica-

ção veicular Mercosul têm 

suscitado debates sobre sua 

eficácia e os impactos no 

cotidiano dos motoristas. 

Regulamentadas pela Lei 

14.562/23, essas placas visam 

a padronização regional e 

buscam aprimorar a segu-

rança ao facilitar a circulação 

de veículos entre os países-

-membros do Mercosul, que 

incluem Brasil, Argentina, 

Paraguai e Uruguai. Esta 

iniciativa reflete um esforço 

coletivo para modernizar 

o sistema de identificação 

veicular, trazendo novas 

práticas em segurança e 

rastreabilidade. 

O novo padrão esté-

tico representa mais que 

uma atualização visual; 

simboliza uma evolução no 

combate às fraudes e um 

incentivo à integração regio-

nal. Com o design unifi-

cado, há um considerável 

aumento na segurança, pois 

os elementos introduzidos 

nas placas Mercosul dificul-

tam duplicações e tornam 

o rastreamento de veículos 

mais eficiente. Além das 

vantagens visíveis, surgem 

também desafios legais e 

preocupações sobre o uso 

indevido, questões que 

demandam atenção tanto 

por parte dos usuários 

quanto das autoridades.

Nova placa
A padronização é a 

principal mudança trazida 

pelas placas Mercosul, que 

adotam um modelo único 

em toda a região. Este novo 

formato permite mais 

combinações de caracteres, 

incrementando as possibili-

dades de identificação única 

e dificultando a clonagem. 

Incluem-se inovações tecno-

lógicas, como a presença de 

um QR Code que registra 

informações importantes 

do veículo, como fabricante, 

data de produção e número 

de série.

A adoção das placas 

Mercosul para veículos 

novos é obrigatória desde 

2020 no Brasil. Para os 

veículos já registrados, a 

troca é exigida somente em 

situações específicas, como 

a transferência de proprie-

dade ou mudança de estado. 

Não há um prazo uniforme 

para todos; por isso, é impor-

tante que os motoristas 

consultem o Detran de sua 

localidade para esclarecer 

a necessidade de realizar a 

troca.

Entenda os detalhes
Veículos novos: Desde 

2020, todos os carros novos 

devem ser emplacados com 

as placas Mercosul.

Veículos usados: A troca 

da placa cinza pela Merco-

sul não é obrigatória para 

veículos usados e não há 

um prazo específico para 

isso.

Casos que exigem a 

troca: A substituição das 

placas pode ser solicitada 

nas seguintes situações:

T r a n s f e rê n c i a  d e 

propriedade: Ao vender ou 

comprar um veículo, a troca 

pode ser exigida.

Mudança de estado: 

Se o proprietário se mudar 

para outro estado, pode ser 

necessário realizar a troca 

da placa.

Danificação da placa: 

Caso a placa do veículo 

esteja danificada, será 

necessário substituí-la.

Por que não há 
um prazo único 
para a troca?

A falta de uma data 

uniforme para a troca das 

placas no país se deve a 

diversos fatores, como:

Estoque de placas: Cada 

estado tem seu próprio esto-

que de placas antigas, o que 

pode afetar a velocidade da 

implementação.

Custos envolvidos: O 

processo de troca inclui 

custos, tanto para a emissão 

da nova placa quanto para 

a atualização da documen-

tação.

Desafios logísticos: A 

mudança exige uma opera-

ção complexa que envolve 

Detrans, fabricantes de 

veículos e outros órgãos 

governamentais.

O que você 
deve fazer?
Consulte o Detran local: 

A legislação sobre a troca 

das placas pode variar de 

estado para estado. Consulte 

o Detran de sua região para 

obter informações mais 

detalhadas.

Fique atento às mudan-

ças nas regras: Acompanhe 

as notícias e alterações na 

legislação, já que as normas 

para a troca das placas 

podem ser alteradas ao 

longo do tempo.

Os benefícios desse 

sistema de placas estão 

centrados na segurança 

veicular e na facilidade 

de identificação. Com um 

maior número de combi-

nações possíveis, as placas 

Mercosul dificultam a clona-

gem, consequentemente 

reduzindo furtos e roubos 

de veículos. Além disso, 

a integração regional que 

a padronização propicia 

facilita a circulação de auto-

móveis entre os países do 

Mercosul, promovendo um 

trânsito mais coordenado e 

seguro.

Guilherme Silva

Terra Brasil Notícias

Adoção de placas Mercosul para veículos é obrigatória desde 2020

Prazo final para a troca das 
placas no Brasil é em 2025
Mudança obrigatória, Iniciativa reflete esforço coletivo para modernizar sistema de identificação veicular
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A    
Força Aérea Brasi-

leira (FAB) enviou 

investigadores do 

Quarto Serviço Regional 

de Investigação e Preven-

ção de Acidentes Aeronáu-

ticos (Seripa IV), do órgão 

regional do Centro de 

Investigação e Prevenção 

de Acidentes Aeronáuti-

cos (Cenipa), para realizar 

a ação inicial de apuração 

da queda de um avião de 

pequeno porte na Avenida 

Marquês de São Vicente, 

na Barra Funda, zona oeste 

de São Paulo, na 6ª feira 

passada. 

Informações prelimi-

nares (até o fechamento 

desta edição) apontavam 2 

mortos no acidente.

Entenda o acidente
Um avião de pequeno 

porte caiu sobre um ônibus 

na Avenida Marquês de São 

Vicente, na Barra Funda, 

zona oeste de São Paulo.

A queda aconteceu por 

volta das 7h20, próximo aos 

centros de treinamento do 

Palmeiras e do São Paulo.

Segundo informações 

preliminares do Corpo de 

Bombeiros, 2 corpos foram 

encontrados carbonizados.

O modelo do avião é 

King Air, com capacidade 

para 8 passageiros.

O avião decolou do 

aeroporto Campo de Marte, 

na zona norte da capital, 

com 2 passageiros, e tinha 

como destino a cidade de 

Porto Alegre (RS).

Ao menos 5 pessoas que 

estavam em solo ficaram 

feridas.

Segundo a FAB, “na 

Ação Inicial, são utiliza-

das técnicas específicas, 

conduzidas por pessoal 

qualificado e credenciado 

que realiza a coleta e a 

confirmação de dados, a 

preservação dos elemen-

tos, a verificação inicial de 

danos causados à aero-

nave, ou pela aeronave, e 

o levantamento de outras 

informações necessárias à 

investigação”. 

O Cenipa informou 

que, em breve, a ocorrên-

cia estará disponível para 

consulta no Painel Sipaer, 

por meio do site do Cenipa. 

Destacou, ainda, que a 

conclusão dessa investi-

gação “terá o menor prazo 

possível, dependendo 

sempre da complexidade 

da ocorrência e, ainda, da 

necessidade de descobrir 

os possíveis fatores contri-

buintes”.

Acidente, Avião de pequeno porte caiu sobre um ônibus na Avenida Marquês de São Vicente

FAB aciona Cenipa para investigar a 
queda de avião com 2 mortos em SP

Metrópoles

Aeronave havia decolado no Campo de Marte, com destino a Porto 

Alegre (RS) e caiu em avenida em S. Paulo



Para quem aposta na derrocada de Arthur Lira, 
no pós-presidência da Câmara Federal; para 
quem duvida da ostensividade de JHC, em 2026; 
para quem aposta que Renan Filho estará nas ur-
nas, em 2026; para quem acredita em Papai Noel 
e para os que apostam que o jogo-jogado é real... 
kkk... você precisa aprender mais sobre o B-A-BÁ 
da Universidade que forma ninjas made in Alago-
as para o país, que segue sem rumo e sem direção 
pela esquerda, direita e centrão.
Uma dica de quem observa, analisa e não chega 
à conclusão nenhuma (eu): a Câmara de Maceió, 
após os apressados cantarolarem a vitória de 
Marcelo Palmeira, engoliram um sonoro 27 a 0 
(unanimidade) para Chico Filho presidente do 
Legislativo Municipal.
Para quem nomeou Bruno Toledo e Ricardo 
Nezinho e assistiu Marcelo Victor com um sonoro 
27 a 0 (unanimidade) reeleito no Legislativo Es-
tadual e para quem ficou surpreso com o retorno 
de Marcelo Beltrão ao MDB e seu sonoro 90 a 0 
(unanimidade, porque houve 11 abstenções por 
não comparecimento à urna) voltar ao comando 
da Associação dos Municípios Alagoanos (AMA), 

também deve ter ficado assustado com o indicado 
de Arthur Lira ser eleito presidente da Câmara 
Federal com 444 votos, de 513 deputados.
E... para os que não sabem, o Davi (taxado de 
Golias por Renan, há 4 anos), está de volta à presi-
dência do Senado com 73 de 81 votos. Quer saber 
mais: Renan costurou a eleição do ex-rival e João 
Caldas e JHC orientaram Dra Eudócia a também 
votar em Davi (ex-Golias, segundo Renan). Quer 
saber o porquê? Calma!!!!
Moral da história (ou da estória) - ambos sabem 
muito bem: O modelo político de Alagoas da paz, 
harmonia, pragmatismo ou seja lá qual adjetivo 
cai melhor, nos faz abrir os olhos maquiavelistas 
para pensarmos juntos sobre um jargão, que 
diz: “toda unanimidade é burra”. Na política da 
República das Alagoas esse dito popular diz que 
“burrice é ganhar de surra”, moral é vencer por 
unanimidade. Ou seja: depois de 2025 vem 2026 
e só na convenção é que fica visível enxergar o 
horizonte da vitória.
Ah!!!!!! Lembrando que quase por unanimidade 
diziam que Paulo Dantas não tinha a menor chan-
ce de vencer para o Governo kkkk.

Coluna do Wadson Régis

P 
ara quem duvida da ostensividade de 
JHC, pode apostar que ele vai dar as caras 
na corrida eleitoral de 2026. O prefeito de 

Maceió, reeleito com impressionantes 83,25% 
dos votos válidos, maior votação do Nordeste, 
garante que está preparado para disputar o 
Governo de Alagoas no ano que vem e não 
esconde o desejo de agitar o cenário político local. 
Ao afirmar que “Alagoas não tem dono” e 
expressar sua disposição em desafiar o domí-
nio histórico da família Calheiros, JHC sinaliza 
uma mudança significativa na dinâmica política 
do estado. Com o apoio de 6 legendas — Partido 
Liberal (PL), Partido Progressistas (PP), Podemos 
(Pode), União Brasil, Republicanos e Partido 
da Social Democracia Brasileira (PSDB) —, sua 
candidatura ganha força e amplia seu alcance.
Claro que a corrida rumo ao governo não será 

tão simples. JHC enfrentará desafios, incluindo 
a necessidade de ampliar sua base de apoio 
no interior do estado. No entanto, a disputa já 
promete ser acirrada. JHC está determinado 
em “derrubar o reinado dos Calheiros”. Com o 
apoio dos partidos e de grandes aliados, a exem-
plo de Arthur Lira (PP) e Alfredo Gaspar (União 
Brasil), ele não teme os adversários e garante que 
não vai voltar atrás.

JHC reafirma que Alagoas não 
tem dono e vai disputar o 

governo em 2026

Aceita que é melhor, GG!

Rei morto, rei posto. O reinado de um 
político que ocupa o trono do Exe-
cutivo tem prazo de validade por 4 
anos, podendo ser estendido por mais 
4 anos. É o que diz a lei eleitoral.
Tudo bem que no Brasil, campeão 
mundial de leis não aplicáveis desde 
o século passado, os reinados aca-
bam, mas os monarcas continuam (na 
baixa, para todos saberem) mandan-
do e desmandando. Em Alagoas há 
vários casos. Um deles acontecia em 
Rio Largo, onde o antigo Rei, Gilberto 
Gonçalves, o GG, havia passado, de 
acordo com a lei eleitoral, o trono 
para seu sucessor, Carlos Gonçalves, 
o CG (escolhido por ele). O problema 
é que o surreal GG não conseguiu se 
ajustar ao próprio tamanho, pas-
sando a tomar decisões que já não 
cabiam no seu modelo, o que acabou 
sufocando o novo rei e a maioria dos 
vereadores (ex-súditos), que pediram 
a cabeça de GG, ou se rebelariam.
O Rei Carlos CG até tentou conter a 
fome (de poder) do GG, mas acabou 
sendo ameaçado por ele. Conhecedor 
dos segredos do antigo rei, Carlos 
se reuniu com a família e relatou as 
ameaças. Resultado: por precaução, o 
Rei Carlos CG (agora soberano) pro-
curou o governador e pediu seguran-
ça para sua integridade física.
Fora de forma e de controle, GG arru-
mou um problema tamanho GG, que 
já está lhe custando o reinado parale-
lo e pode (pelo seu histórico de vida) 
também lhe custar a liberdade.
Aceita que é melhor, GG!
Provérbios 16

18 A soberba precede a ruína, e a alti-
vez do espírito precede a queda. 
19 Melhor é ser humilde de espírito 
com os mansos, do que repartir o 
despojo com os soberbos.

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Filosofia alagoana domina Brasília
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

O    
presidente da Fede-

ração das Indústrias 

do Estado de Alagoas 

(Fiea), José Carlos Lyra de 

Andrade, foi agraciado, 

na semana passada, com a 

Comenda Jayme de Alta-

vila. O evento, promovido 

pelo Instituto Histórico 

e Geográfico de Alagoas 

(IHGAL), contou com a 

presença de autoridades, 

acadêmicos, empresários 

e membros da sociedade 

alagoana. 

A homenagem desta-

cou a relevante contribuição 

de José Carlos Lyra para o 

desenvolvimento da indús-

tria alagoana e seu papel 

fundamental no fortaleci-

mento da parceria entre o 

setor produtivo do Estado e 

o Instituto Histórico. 

“Trata-se do reconhe-

cimento ao papel que o 

industrial José Carlos Lyra 

desempenha, não só na 

defesa do setor industrial, 

mas também às causas 

sociais e educacionais, 

procurando sempre aliar 

as atividades empresariais 

às culturais, mantendo 

uma parceria de sucesso 

com nossa instituição, que 

passou a ser uma extensão 

da sala de aula das escolas 

Sesi, recebendo alunos em 

visitas ao nosso acervo”, 

afirmou o presidente do 

IHGAL, Jayme de Altavila, 

filho do acadêmico que dá 

nome à Comenda recebida 

pelo presidente da Fiea.

Durante a cerimônia, 

José Carlos Lyra foi saudado 

pelo sócio do IHGAL 

Arnaldo Pinto de Guedes 

Paiva Filho, que ressaltou 

sua trajetória de liderança e 

o impacto de sua gestão na 

economia local. “O homena-

geado é uma figura notável, 

empreendedor desse rincão 

pátrio, e que ocupa, desde 

1998, o cargo de presidente 

da conceituada Federação 

que representa o conglome-

rado das indústrias deste 

Estado”, disse. 

“Um homem de ação, 

de energia incansável, reco-

nhecido pelo seu trabalho 

em todo o território nacio-

nal e que tem uma trajetória 

marcada pela dedicação ao 

desenvolvimento indus-

trial e ao fortalecimento 

da economia alagoana, na 

busca  incessante de integrar  

Alagoas aos avanços tecno-

lógicos e sociais do cenário 

brasileiro”, complementou.

Ao agradecer a homena-

gem, José Carlos Lyra disse 

acreditar que o trabalho 

que desenvolve à frente da 

Fiea, Sesi, Senai e IEL tenha 

servido como base para a 

concessão da Comenda. “Ao 

lado de outras atividades, 

procuro aglutinar esforços 

e recursos em benefício de 

Alagoas, buscando apoiar 

iniciativas que elevem o 

nome deste Estado, sempre 

objetivando o seu cresci-

mento”, complementou.

Na mesma solenidade, 

o industrial Jorge Toledo 

Florêncio, sócio efetivo do 

IHGAL, também foi home-

nageado com a Comenda 

Jonas Montenegro. 

Reconhecimento, Presidente da Fiea foi o primeiro agraciado com a láurea instituída pelo Instituto

IHGAL: José Carlos Lyra recebe 
a Comenda Jayme de Altavila

José Carlos Lyra durante a homenagem feita pelo IHGAL
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Irina Costa promete noite emocionante no Teatro do Colégio Marista

C om esse título inusi-
tado, “50”,  Irina 
Costa apresenta o seu 

próximo show, que será 
realizado no Teatro do Colé-
gio Marista, na próxima 
4ª feira. Mas... por que 50, 
afinal? Porque é nessa data 
que ela completa 50 anos 
de vida e esse show é um 
presente que Irina se dá e dá 
ao seu público. E Irina faz o 
caminho de volta. 

Portuguesa de nasci-
mento, alagoana de cora-
ção. Irina Costa nasceu em 
Angola, em 1975, quando era 

ainda colônia portuguesa, 
e chegou a Maceió, com 
seus pais, em dezembro do 
mesmo ano. O seu interesse 
pela música manifestou-se 
muito cedo, ainda criança 
e, aos 14 anos, começou a 
cantar em público nas salas 
de aula do Colégio Marista.

Com o espetáculo 50, a 
artista festeja, não apenas os 
seus 50 anos de idade, mas 
também os 25 de carreira. 
Por isso mesmo, o show vai 
do fado ao rock, MPB e, claro, 
música alagoana, relem-
brando grandes momen-
tos e shows. Para isso, Irina 
trouxe nessa viagem gran-
des amigos e músicos, que 

a acompanham há 25 anos, 
e já conhecidos do público, 
como Willbert Fialho 
(violão), que assina os arran-
jos e a direção musical, Félix 

Show: Irina Costa celebra os 25 

anos de carreira e seus 50 anos
Portuguesa de nascimento e alagoana de coração, cantora traz do fado ao rock, MPB e música alagoana

Assessoria

Baigon (baixo acústico) e 
Wellington Pinheiro (bando-
lim).

São 14 músicos em palco. 
Irina Costa vem acompa-
nhada também por Júnior 
Araújo (teclados) e Roberi Rei 
(percussão). Além do som 
luxuoso das cordas e metais 
de Débora Borges (violino 
I), Bruno Tenório (violino 
II), Elieser Cassimiro (viola), 
Aldair Tomé (violoncelo), 
Thiago Amaral (contrabaixo 
acústico), Patrício Laranja 
(flauta transversal), Cláudio 
Gouveia (clarinete) e Rony 
Ferreira (trombone).

O show tem as partici-
pações especiais da banda 
de rock MDM e do maestro 
Almir Medeiros. Já a poesia 
vem na voz do ator Otávio 
Cabral. Sofia Costa, filha da 
cantora, também partilhará 
o palco com a mãe. “Será 
difícil segurar a emoção”, 
diz Irina. “Gostaria de poder 
juntar todos aqueles com 
quem já partilhei histórias e 
o palco, mas assim seria um 
show interminável”, brinca 
a cantora.

Ao longo desses 25 anos, 
a cantora transitou por vários 
estilos, colocando o fado e a 
música brasileira e alago-
ana de mãos dadas nas suas 
atuações, nos caminhos 
por onde andou: Portugal, 

Macau (China), Paris, Lyon 
– sempre procurando levar 
a música alagoana para além 
das fronteiras. 

Foi assim que concorreu 
2 vezes ao Prêmio do LUSA-
VOX (Concurso da emissora 
de televisão portuguesa RTP 
e do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal) 
com músicas dos alagoanos 
Mácleim Carneiro, na 1ª 
edição, ficando em 3º lugar, 
e vencendo a 2ª edição com a 
canção de Sóstenes Lima, “O 
Cravo e a Rosa”.

Uma carreira marcada 
por algumas premiações e 
pela diversidade das suas 
atuações. Algumas delas 
fora do Brasil, com acentu-
ada visibilidade, e outras 
como o concerto “O Mar 
Fala de Mim”, em 3 edições 
(2014, 2015 e 2019), que levou 
mais de 100 artistas ao palco 
do Teatro Deodoro entre 
orquestra, banda e coro, 
com direção e produção da 
própria cantora. 

Digno também de 
registro foi o ousado show 
homenageando o Clube da 
Esquina, “E Sonhos Não 
Envelhecem: Clube da 
Esquina” (2016).

Além desses importantes 
espetáculos, Irina produziu e 
participou de muitos outros, 
em lugares diversos, como 
cantora e produtora, sempre 
dentro de uma grande 
diversidade, a exemplo dos 
concertos à luz de velas, em 
igrejas.

O show 50 não será 
apenas mais um na carreira 
da cantora. É bem mais 
do que isso: é o espetáculo 
que Irina vem preparando 
com a sua garra habitual, 
mas agora regada a muita 
emoção. Porque são os seus 
50 anos! Os seus 25 anos de 
carreira! É o seu SHOW...



Aos 22 anos, muito bem vestido para 1 casamento às 3 da 
tarde em São Miguel dos Milagres, João Lopes Bandeira con-
firma que, quando o bom gosto vem na genética, a elegância é 
natural. Vejo belo futuro em seu caminho

Industrial e sócio efetivo do Instituto Histórico e 
Geográfico de Alagoas, Jorge Toledo Florêncio 
agraciado com a ‘Comenda Jonas Montenegro’ no 
final da tarde da última 4ª feira, obviamente com 
a presença de sua bem-amada Telma Toledo 

Florêncio, muitíssimo bem casados há 48 anos, 
quase 49. Que assim sigam

Sempre prazer encontrar Fernanda Vilela 

& João Tenório. Aqui na Capela dos Milagres, 
onde Nina & Pedro da Matta Monteiro se casa-
ram cercados de amigos queridos numa tarde 
bem amorosa, divertida, emocionante, farta, 
fluida… e elegante

Presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Alagoas, dr. José Carlos 

Lyra de Andrade recebeu 
a ‘Comenda Jayme de Alta-
vila’ na última 4ª, no Salão 
Nobre do Instituto Histórico 
e Geográfico de Alagoas. Já 
ostentando a honraria, com 
sua “metade” Mírian entre 
as filhas Larissa &  

Tatiana. Ah! O casal com-
pletou 49 anos de casados 
nesta última 6a feira, e 
além das 2 filhas, geraram 
também 2 filhos, Cacau & 
Cristiano, formando linda 
família. Parabéns, inclusive 
pelas Bodas de Heliotrópio, 
simbolizando “durabilidade, 
rigidez e preciosidade, com 
pureza e cuidados…”

Drs. Jacob & Danielle Miranda felicíssimos pelo sucesso acadêmico das lindas filhas. Isabella 

Quiroga de Miranda é a + nova Odontológa, seguindo o exemplo do avô paterno, Dr. Adelson Isaac 
de Miranda, pioneiro no Sertão alagoano; enquanto Carolina Queiroga de Miranda, aprovada 
no concurso nacional de residência médica em Dermatologia, estará em formação por 3 anos no 
Hospital Universitário da Ufal. Medicina no DNA

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Patrocínio

Se você curte esta coluna, que tal valorizá-la com a 
logomarca de sua empresa, como fazem Solara e Mas-
terop? Me ligue (82) 99974.5119 e seja bem-vindo.



Motta quer 

aumentar número 

de parlamentares

O  
governo Lula (PT) deve perder o controle da pauta de 4 comissões 

do comissões do Senado, com a instalação prevista para a próxima 

semana. As comissões de Segurança Pública, de Infraestrutura, de 

Direitos Humanos e de Transparência, hoje, são presididas por senadores do 

PT ou da base aliada — parlamentares quem costumam votar com o governo 

em pelo menos 90% das vezes, segundo o Radar do Congresso — e devem 

ser assumidas por figuras de destaque da oposição.  O PL, do ex-presidente 

Jair Bolsonaro, aparece mais fortalecido nesta composição dos colegiados. No 

último biênio, o fato de o líder da Oposição, Rogério Marinho (PL-RN), ter 

se candidatado à presidência do Senado contra o então presidente Rodrigo 

Pacheco culminou no isolamento da sigla nas presidências. O partido teve a 

Comissão de Esporte, com Romário (PL-RJ), e a Comissão de Comunicação 

e Direito Digital, com Eduardo Gomes (PL-TO). Agora, conforme acordo 

partidário, o PL vai assumir a Comissão de Segurança Pública, a Comissão 

de Infraestrutura e continuar com a de Esporte. Flávio Bolsonaro vai ocupar 

a presidência do colegiado de Segurança Pública no lugar de Sérgio Petecão 

(PSD-AC), enquanto Marcos Rogério substitui Confúcio Moura (MDB-RO) 

na  Infraestrutura. Ainda não foi definido o presidente da Comissão de 

Esporte. Outra derrota para o governo é a mudança na pasta dos Direitos 

Humanos, onde o presidente era Paulo Paim (PT-RS), e deve ter como nova 

presidente Damares Alves (Republicanos-DF). [Congresso em Foco]

Senado: governo deve 

perder controle 

de 4 comissões 
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Fatos na Mira

O presidente da Câ-

mara dos Deputados, 

Hugo Motta (Republi-

canos-PB), afirmou que 

pretende construir um 

acordo com Supremo 

Tribunal Federal para 

alterar o número de 

deputados federais na 

Câmara. Pela sugestão 

de Motta, a Casa passa-

ria a ter mais 14 parla-

mentares, totalizando 

527. O STF decidiu que 

o número de deputados 

de cada estado deve 

ser revisto em razão do 

Censo de 2022.  A Corte 

fixou prazo até 30 de 

junho para que o Con-

gresso Nacional edite 

lei complementar para 

revisar a distribuição de 

deputados por estado.

As pessoas estão 

lendo cada vez menos

Quando foi a última vez que você 

leu um livro? Se você não lembra ou 

faz tempo, saiba que não é o único. 

Isso porque, no mundo inteiro, o 

índice de leitura está diminuindo.

Para você ter uma ideia, pela 1ª vez 

na história, a quantidade de não 

leitores — pessoas que não leram 

nenhum livros nos últimos 3 meses 

— ficou maior do que a de leitores 

no Brasil. 

Um dos principais motivos falados 

por quase metade das pessoas (46%) 

é que não leem por falta de tempo. 

Além disso, a quantidade de pessoas 

que gostam de ler no seu tempo livre 

caiu 4% na última década, de 24% 

para 20%. Nesse mesmo período, 

o número de pessoas que usa a 

internet no tempo livre subiu de 47% 

para 78%,  aumento de 31%. 

A estimativa global é que as pesso-

as leem em média 3 livros por ano, 

enquanto aqui no Brasil, a média fica 

em 4,7 livros. [The News]


